
1

PORTO DE 
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Marítimos Fluviais Projeto
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As unidades portuárias se complementam no atendimento das necessidades dos
exportadores e importadores, sendo cada porto possui uma vocação.

Para atendimento ao polo alumínico, graneis sólidos minerais, 
graneis líquidos,  contêineres, carga viva e bens que utilizam a navegação de 
cabotagem;

Para carga geral, contêineres e graneis sólidos (trigo);

 Porto de Belém

 Porto de Vila do Conde

 Terminal do Outeiro

Para graneis sólidos agrícolas e bens que utilizam navegação de cabotagem;

 Terminal de Miramar

Para granéis líquidos (derivados de petróleo);

 Porto de Santarém

Para granel sólido agrícola, carga geral, contêineres e granéis líquidos.

Unidades Portuárias
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• PVC E SUA LOCALIZAÇÃO ESTRATÉGICA
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* Imagem em escala real

Acessibilidade Rodoviária, Rodo-fluvial e Fluvial

DI

DI

DI
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Porto de Vila do 
Conde

UNITAPAJÓS-
TERFRON

IRCCTGPM

Complexo Portuário e Industrial de Vila do Conde/PA

HIDROVIAS DO 
BRASIL

Terminal de Grãos Pedra da Montanha                                                        IMERES RIO CAPIM  CAULIM
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Complexo Portuário e Industrial 
de Vila do Conde/PA
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RAMPA RODO 
FLUVIAL
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Berço

Soda Caustica e
Óleo Combustível

Ferro Gusa, Manganês, Ferro 
Níquel

Bauxita e Carvão

Contêineres, Carga 
Geral, Gado Vivo
-Em Construção-

Carga Geral,  Contêineres e 
Granel Sólido

Alumínio, Alumina, 
Hidrato, Coque, Piche, 
Blocos Eletrolíticos e 

Catódicos

Contêineres, Carga 
Geral e fertilizantes

RAMPA

Alumina

Disposição dos Berços de Atracação 

Complexo Portuário e Industrial de Vila do Conde/PA
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Rampa Rodofluvial

Desembarque de Ferro Gusa
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Licenças Ambientais 

O Porto de Vila do Conde, entrou em operação em 1985, antes da Resolução No
001/1986 do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), a sua legalização
ambiental ocorreu por meio da Licença de Operação (LO). As operações do Porto
encontram-se ambientalmente regularizadas.
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R. Araguaia

R. Tocantins

PA

TO

Hidrovia
Rodovias
Ferrovias
Cidades
Portos

PA150

Barcarena
Belém

Marabá

Carajás

Açailância

Santa Inês

Xambioá

Eclusas de Tucuruí

3 - Eclusas de Tucurui 

4 - Derrocamento dos Pedrais do 
Lourenço 

2 - Implantação da Ferrovia Norte Sul 
trecho Barcarena/Açailândia

5 - Dragagem e Sinalização da 
Hidrovia do Tocantins

1 - Ampliação do Complexo do Porto 
de Vila do Conde 

Investimentos no Corredor Centro Norte

Complexo Portuário e Industrial de Vila do Conde/PA
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Rampa Rodofluvial

Desembarque de Ferro Gusa
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COMPANHIA DOCAS DO PARÁ
PORTO DE VILA DO CONDE

RESUMO GERAL DA MOVIMENTAÇÃO DE GADO BOVINO VIVO   NO ANO DE 2015

M Ê S TOTAL DE 
EMBARCAÇÕES

TOTAL DE 
HORAS 

ATRACADO

QUANTIDADE 
TOTAL DE BOIS TONELADA PRANCHA  

DIA  /  BOIS
TOTAL FATURADO 

COM TAXAS

JANEIRO 5 251:20:00 14.550 7.168,480 1.389 49.670,70

FEVEREIRO 2 108:35:00 4.000 1.974,070 884 17.266,53

MARÇO 8 626:30:00 37.901 17.854,160 1.452 126.218,28

ABRIL 3 237:50:00 16.376 7.233,120 1.653 52.064,15

MAIO 5 348:50:00 22.882 10.089,560 1.574 80.019,82

JUNHO 4 379:10:00 27.759 14.131,120 1.757 113.824,26

JULHO 5 415:15:00 19.653 8.844,320 1.136 79.155,94

AGOSTO 3 202:30:00 22.132 10.617,340 2.623 83.411,68

SETEMBRO 5 285:41:00 20.220 10.162,860 1.699 79.465,10

OUTUBRO 1 58:50:00 3.000 1.511,240 1.224 14.123,44

NOVEMBRO 0 00:00 0 0,000 0 0,00

DEZEMBRO 0 00:00 0 0,000 0 0,00

T O T A I S 41 2.914:31:00 188.473 89.586,270 1.552 695.219,90
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COMPANHIA DOCAS DO PARÁ
PORTO DE VILA DO CONDE

RESUMO GERAL DA MOVIMENTAÇÃO DE GADO BOVINO VIVO   NO ANO DE 2016

M Ê S TOTAL DE 
EMBARCAÇÕES

TOTAL DE 
HORAS 

ATRACADO

QUANTIDADE 
TOTAL DE BOIS TONELADA PRANCHA  

DIA  /  BOIS
TOTAL FATURADO 

COM TAXAS

JANEIRO 2 133:30:00 11.023 4.533,260 1.982 40.702,83

FEVEREIRO 3 169:05:00 12.786 4.620,660 1.815 38.039,95

MARÇO 4 198:40:00 17.369 5.532,740 2.098 45.575,16

ABRIL 0 0:00:00 0 0,000 0 0,00

MAIO 2 108:40:00 9.798 2.482,600 2.164 20.915,27

JUNHO 4 253:45:00 34.647 10.192,740 3.277 79.476,18

JULHO 6 471:15:00 25.935 12.155,900 1.321 103.397,02

AGOSTO 2 73:15:00 5.809 2.992,480 1.903 22.574,62

SETEMBRO 0 0:00:00 0 0,000 0 0,00

OUTUBRO 5 349:25:00 30.316 14.141,480 2.082 105.851,57

NOVEMBRO 2 196:30:00 11.786 5.981,640 1.440 47.728,98

DEZEMBRO 3 162:55:00 10.685 5.140,940 1.574 39.166,27

T O T A I S 33 2117:00:00 170.154 67.774,440 1.929 543.427,85
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COMPANHIA DOCAS DO PARÁ
PORTO DE VILA DO CONDE

RESUMO GERAL DA MOVIMENTAÇÃO DE GADO BOVINO VIVO   NO ANO DE 2017

M Ê S TOTAL DE 
EMBARCAÇÕES

TOTAL DE HORAS 
ATRACADO

QUANTIDADE 
TOTAL DE BOIS TONELADA PRANCHA  

DIA  /  BOIS
TOTAL FATURADO 

COM TAXAS

JANEIRO 1 49:00:00 3.262 1.649,580 1.598 13.209,82

FEVEREIRO 1 48:20:00 3.875 1.677,240 1.924 11.644,38

MARÇO 7 515:50:00 32.356 15.148,180 1.505 127.094,94

ABRIL 4 306:50:00 24.019 7.629,900 1.879 64.256,43

MAIO 3 434:40:00 23.386 6.947,340 1.291 62.440,62

JUNHO 3 157:55:00 15.068 5.112,520 2.290 43.047,41

JULHO 6 240:40:00 34.709 10.433,660 3.461 72.409,60

T O T A I S 25 1753:15:00 136.675 48.598,420 1.871 394.103,20
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